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IMPACTOS AMBIENTAIS DA ATIVIDADE APÍCOLA 

GREGÓRIO, Adriana Cristina (Estudante); CIRINO, Fernanda Oliveira (Estudante); MORAES, Denise Espíndola (Estudante); MONTEIRO, Doglas Emiliano Januário (Estudante); CERQUEIRA, Marcelo de Souza (Estudante); SILVA, Elias (Orientador) 

As abelhas existem há pelo menos 42 milhões de anos, mas a apicultura, de acordo com documentos de vários historiadores, remonta ao ano de 2.400 a.C., no antigo Egito. As maiores descobertas para o desenvolvimento da apicultura surgiram a partir de Aristóteles, mas apenas no século XVII é que houve um considerável avanço no desenvolvimento e aperfeiçoamento das técnicas de manejo. No Brasil, essa atividade foi introduzida pelos colonizadores e pelos jesuítas no século XVIII, as abelhas européias, foram as primeiras a chegar ao país. As colméias eram importadas da Alemanha, Portugal e Itália, para desenvolver a atividade no Sul e Sudeste do país. Dois séculos depois, em 1956, abelhas africanas ou assassinas foram importadas por cientistas brasileiros, interessados em aumentar a produção de mel. A apicultura vem se expandindo no Brasil e o presente trabalho teve como objetivo principal fazer uma análise dos impactos positivos e negativos causados por esta atividade apontando as medidas potencializadoras oportunas, no que se refere aos impactos positivos, e mitigadoras no que se refere aos impactos negativos. A metodologia do trabalho consistiu de levantamento bibliográfico acerca dos impactos ambientais advindos da atividade apícola e de entrevistas com especialistas da Universidade Federal de Viçosa que atuam na área em estudo. Constatamos no desenvolvimento deste trabalho a importância da atividade apícola e a riqueza que ela proporciona; em algumas regiões esta atividade é a causa principal do desenvolvimento local. Deve-se salientar, porém, a necessidade de certos cuidados com relação à manipulação e técnicas utilizadas pelos empreendedores apícolas, já que muitos foram os problemas detectados que revelaram em muitas vezes uma precária utilização de métodos ou técnicas de trabalho, de modo que podem causar danos significativos ao meio ambiente e riscos para o próprio homem em problemas ocasionados por acidentes com as colméias das abelhas em apiculturas. 

